
r�����;��8i
'1J TUIl.\RAO ��

.� ESS�JNCIA DE IPÉI}VINA ��
00 ESPECIFICO �
�) Siphilis em suas divnrsas fôrmas. ;
00 como: bou bas, cancro venereo, rheu- fIl
liÍ ma tisrno, blenorr hagia , etc. (li

;��8�����������
ttl ELIXIR PURGATIVO (� ELIXIR, MAGICO
00 00 Para rheumatisrno e enfermidades

00 TAJÚJÁ � nevl'algicas
ESPECIFICO ESPECIFICO

�. �bgtrucções �as viceras abdomí-!
\J, naes, hydropesla, falta ae mens· 1!
00 tr�lação. epilepsia. lUorphêa, e.van- � Como .,/
(fJ taJósa�16ntf) emprega.do DOS di ver- ffl cosmetico e tonico não .../�� /

00 50:> graJs de syphllts. �.. / �" /

OO��fi�������';�MtJ tem rlval.
./

....... �/../'
�.' BALSÀMO � ,- _// ��.//
00 DE

ffl Um pedu [li e re- ..
'

..
' .�� ,../

00 CANNA-�LAU.CAOO frescante pa- /
.../�/ ....

/ Umpe�'-
(I) EspeCJ.H�o· . (tj dôres e

...-
�

/ fume l'efn-

00 Golpes, contusoes, etc. 00
ra

,

d
��., / gerante.���M,S$�������� cabeça, �......... _

C '.

- etc· ...-� ····Vende_se por ata-

OMPLEl'O S ...../�� .....
/ cado _em casa de H.

. lY.tO�;�TliI1ENTO ./�� / W. Fison & C.a
11 ROA. Dov1IJIS DE �/ SANTA CATHARINA

-""g" ����f1!� fi O Tonico da Pelle
JUlo IULLER

�e$Sfi��e�<!e���;� .

. M E R C U R IN A 00� Remedia puderoso contra aS!{l
.� sa r-das, pan nos e toda e qu a lqHeI' �(Il mancha do rosto, preparado se- \J!(I) rfl
00 gundo formula do Sr. Dr. Bay- \Jl

00 ma. 00

�J Acha-se à venda �m casa d�s �iSrs. Severo, E. Bainha, Faria z

& Malhei ros e na pharmacia do �
00 Sr. Pires de Carvalho, no Lar- )J!
00 go de Pa lacio. �)
� Preço: 2$ cada v idr».

. (�
"f�������3>�����

AGU,A INDIANA
0, ton ico da pelle

-_��rlI!-_�II!_II:!.I!_IIt"'$
.-- ........---�

SANTA CAT::a:ARINA

ESGRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAP:IIA--RUA DA CONSTITHIÇl9
ASSIGNATURAS

.

Trimestre (ca.pital) 3S000
(Pelai correio) Semestre 8$000

'PAGMJENTO AblANTADO

� Numero do dia 40 1;8. 1

t �
t Numero atrazado. 80 1'8. 1

AS ASSIGNATUR.G
poderão começar em qualquer tempo, mas temioam sernp .'
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

instantaneo, contra todas
DÔÍl.ES. Cura tosses, deflu- ........

/'

xos, febre íntermittne- ....·/···0te, indigestão, mal de \G - -:
//

fígado, etc.//;:.��<:?// .

...
"'- <l.. �.� Cura dor

-:
»:� \�»:

�........ dp cabeça, .dy
//'\ \ r->: senteria, diarr héa,
� .y........ col icas, mordeduras de
�....

"""
cobras e insectos veneneno-

........... sos, etc., etc., etc., etc.

A' VENDA
EM TODAS AS PRA RMACIAS

. N•• ,.:"1
TINTURARIA t[

1 RUA DOS ARTIGOS BELLICOS \!lI
Antonio Gn bini.chezado ha POUC() d J

Rio Grande do Sul, offereco ao public,!11
seus' serviços. Tinge de todas as côre I:
e g-arante o trabalho.
Tambem se occupa com trabalhos d

cabellereiro.

QUl�R'1f_",.rJEIRA 1 DE AGO§TO DE 11883

Os autographos que nos forem re-Imettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
ELIXIR MAGICO, ������� WJ������

Para consti pações ou defluxoREMEDlO
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes=-atê as

7 horas.

TABDADO DE FORRO
Vende-�e pl)r preço bara tissimo.
A 15 RUA DO PRINCIPE 15 A

Aproveitem!
DENTISTA

l E O P'O L D O D I N I Z I!

26 LARGO DE PALACIO ,26
Colloca dentes pelos systemas e

chapas de ouro ou vulcanite, a pivot
circulantes, etc.,garantindo por muito
aunos seus traba lhos, que prestão- S

perfei tamen te ao em bal lezameuto d·
bocca, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na co l locação corno nas chu m ba
geris () cliente nã» soffrerá a menor dôr.
Seu consultor io acha-se aberto á dispo ]
s ição de seus clientes e do respoita ve'
publico, todos os di as, das 7 da manh
ás 7 da noite. PREÇO .1\.0 ALCAN
DE TODOS.

,

E' nosso agen�e n::- villa
do Tubarâoo sr. José Fi.-.
mino .da 8ilva Leal.

EMPORIO DA BARATEZA
Deposito de cal�ado e couros do Bittencourt

10 RUA DA CONSTITUlÇi\.O 10

Acaba <le receber pelo paquete Rio
Grasuie um variado sor timeuto de cal
çado e couros, que se vende à DINHEI
RO por preços sem competidor.
Lindos sapatinhos de pel lica prata e

bronzeada, todos bordado", à 11$; ditos
ditos, diversos feitios I a 7$, 8$, 9$,
lO4) e 11$; ditos de verniz com grade,
obra chie, a 7$; dit ..s de pel lica borda
dos á contas a (pechincha) 5$500; ditos
de pel l ica preta com fivela (é de grélçd)
5$; botiuus de bezerro e cordovão, gas
pendas, para homem, a 6$; su ser io r es
de bezerro e cor-tovão, a pontos e tor

nos, 'a 7$, 8$, 9$ '10$; superiores de
verniz, a torno. an l'ru nque a ponto,
8$500; superiores de ven'-, todas p'ln
teadu s, .novidade. 10$; sapatos para ho
mens. superiores e modernos; a 8$.
9$500 e 10$; botinas preta, Iizas, para
senhora, de du raque superior. 3$500;
% botas pretas enfeitadas 4$500; bnti
nas enoou raçadas para meninos, obra
fórte , '3$600; botinas de chu gr iu para
meninos, a 3$800,' 4$ e 4$500.

E muitos outros ca lçados e couros,
que só vendo é possível crer-se nas van

tagens que offerece esta casa nas com

pras a lJINHEIRO.
P. S.-Não 8"'3 dá calçado à amostra,

sem ser a u thorizado paI' bi I hete fi rma
dn por pes�oa da caz«..

o «(Jornal do Commercio»
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça :'do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

.

Praça de mercado, casinha de Luiz
CamiUo da Rosa.

. Aiente �eral: RI W I Pisou & C I

'ANNUNCIOS ESPECIAES
---

Elixir nl.agi-
CC) para a merdedura de
cobras e reptis venenosos

ELIXIR tIAl}!CO
Para dór de cabeça

Aclia-se
secção de
cia.ee, até

publicados diaria.,
ficanta (Tll'1pt.i� �R 2,

Recebe-se ;:tssign:;lturas, '1:

começar em qnalquei dia, mas

rmnam sernp com o mez.

REPAlTIQÀO DA POLICIA

AGUA INDIANA
EXPElllRNTR DA SECRETARIA

Dia 28 de Julho

Passaporte jonced' do á esc!',,, .'.\

Generoza, do cil1aJão Manoel Gam:.:.
Lobo d'Eça, para o Rio Grande do
Sul,em companhia de seu senhuI' e de
sua familia.

Ao delegado de S. Miguel, para.
que infornie, com a maxima brevi
dade, sobre a expe9ição, ou não de
mandado, para a prisão preventiva do
reo João Rezende, visto não ler sido
preso em flagrante.

Ao inspector da t-hesourar,ia geral,
commanicando a revogação da <luto

l'isnç ão, anteriormente ada ao dcl6�

EM FRENTE A' ALFANDEGA gado do Pal'a,ly, para fazer clespezas
______________ ,com batedores das maltas, no intcnto
ARMAZEM DA RUA DO PRINCIPE de afugentaI' os selvagens.
Enc()ntra-Sl� sementes de ortaliça; Do secretario

ttntas preparillhs de t"das as côres; Ao escri\'ão do juiz municipal de
massas; louça, compltllo sortimenb; Cl1ritibanos, esclarecendo, de ordemVinhos fiU0S i:J vinhos trivia,:,", café,
arroz, Llrillha de trigo em meias bar- de S. Ex. o l;r. Dr. chefe de policia,
dcas, goiabada, sdrdlllha, peixes e di- e em resposta ao seu omcio, quaes as

versa!> fructas em conserva, vellas épocas em que deve remetter á esta
stearinas, rapé, tapióca, araruta e fa· secretaria as notas de culpa dos réos
I'inha de malZertCl, sabãn oleioa e mui- pronunciados, bem como as de COI1-
t()� outros arllgos (I,do 'l preços b·,r'l-

d
-

. b
.

I
.

-

d' .

dssimoS,110 .lllU"Z>'1I1 FIIJ Ít'I'llte ii,) I.i!

-I
emnaçao 'ou a DSO \2'I�a;) esses reos.

p;o d'Alfandega.-Antonio P. cla_ S. e
.

.

.

Ia ,

.

OUveira. . ..: .
- Aos delegados de S. Fmn<r'

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas pOI' dentro, vende

se na tandaria Diabo a Quat1'o, rua da
Cadeia u. 12; b'll'ris para cargueiro,
vende-se muito em conta; quem co:n

prar uma porção para varejH, quazl
que ganho cento por cento. COlLlpra-se
H vende-se banis novos tl uzados, porem
mnito barato, tanto uma COU5a como

outra.-A. Lima.

ENCADERNADOR
PAULO GRUNER

faz traualhos de encaderna�ãu C'lm

pflrfe:çãl\, barateza e pont.ual idade.
RUA DO PRlNClPE

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

CAZA IMPERIAL NO RIO DE JANEIROELIXI R MAGI'CO
Para tusses Completo snrtimento de chncolatr',

. I· canelld em pó, pirn8nta nl0Ílln; vende ..

ATTENCÃO se a preços baratissimos na confeital'i"
•

. o e refilHlção oe .

. Moeda naCIonal rle. 20$. patacões e '.

b: ata velha,
..

cornpl".(.-�e com b(l.CD

célm-.j
JOSÉ ALVES P. BASTOS

lO na .

, '0 .',' '.' Agente nesta cidade
f.

'

�,"
. LOJA DA ANDQRA . 5 ;EuA; TRAJANO 5

, .:,·r., ,.0

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



pelo seu secretario, oapitão aju
dante d'ordens e outros cavalhei
ros.

si o Sr. conde se permiuir uma ana

poli tica q ualq uer, o Sr.· conde será
immediatamente acompanhado á fron
teira pOl' um commissario de policia.
Mas o Sr. conde ha de querer trau
tear a sua aria, e. em vez de Luiz
Fclippe II, rei dos francezes, um

outro titulo o espera: -Sua Mages
tade Visionario II, lei de Frohsdorf! ..

V.m magnifico titulo para futuras
magicas.

" França
O c orrespondente da (J.a,z6tOJ Falia-se tambem nas probabilida-

de Notccio.e, em Pariz, na sua des de ser D: Carlos de Bourbon, o

ultima carta, diz: celebre guerrilheiro hespanhol, o her-
«O cônde de Pariz está em viagem doiro e o successor do neto de Carlos

para Frohsdorf para assi.stir aos ulti-. X I Ha dois dias que esta noticia cor

mos momentos, do seu pl'ltno. Ou an- re mundo, com urna certa insistencia
tes, o conde de Charnbord já morreu, de probabilidade I D. Carlos, futuro
mas a SUl morte só será annuuciada rei de França t Henrique Rochefort

.

depois de ter chegado a Frohsdorf o escreve sobre o assumpto o seguinte,
conde dê Pariz,e dep�ls de ter rece?ido no seu Intrctnsigént:
o testamento politico do fallecidu, II. Pessoalmente, não vejo nenhum
porque o conde �e Pariz é que tem inconveniente em que D. Carlos seja
todas as probabl�ldades de succeder proclamado chefe da Iarnilia dos Bour
a Henr�que V. Depois d'um Henri- bons. Acrescentarei até que a suai

qu.e V I�eal.' a F.rança passa. a .pos- exaltação ao throno vem simplificar
SUl!' um Luiz-Phillipe Il mais ideal uma multidão de cousas. Tornar-se
ainda! Reis de França que vivem hia inútil fundar sociedades para. a

para. só reinar lias chronicas dos jor- exploração das minas do Tonkim e

naes!.,.
. . o9!r2.�.�ugafc.s,. Os membros do gover-

A posição actual.� �V zn- no haviam de sahir todas 3.5 manhãs

I:iz é d�� �:i:;'�� difficeis. ({ A fatali,dade a todas as casas para roubar o que os

faz d'(.le o herdeiro do conde de contribuintes, por irnprudencia, ti
t�·;Jambord e dos reis de França, no vessern deixado nas suas gavetas.
norneuto em que não pode nem acei- ({Som meios tão poderosos de eqni
tal' a herança, nem repudiai-a. Se a librar o orçamento, não haverá a rc

aceita, crêa a guerra entre as autori- cear nenhum de. Iicit: Quauto á se

dades constituidas da. republica e a paração da Egreja e do Estado, a cou

casá de Orlearrs. Se a repudia, e repu- sa far-se-.hia naturalmente, pois que
dial-a. El, calar-se, que demonstração (.) cura Sar.ta Cruz, proclamado minis
mais viva e mais decisiva se póde fa- tI'O dos cultos, havia de atirar para as

zer, pas3ados treze>annos. do nada do fogueiras com todc5-�quelles que se

partIdo UlOnal'chlco e da chimera das recusassem a: abraçar o estado eccle-
suas ,esperanças?» E' um jornalista siastico! D

.

republicano que falia; mas transcre- D. Carlos, rei de Fiança I e o cnra

vo este trecho,' porque é o que me- de Santa Cmz primeiro ministro I
lhor define a actual situação do par- Oh I ,não I ... '

Chegada tido monarchico. ' O partido monarchico, d'entre ,te>-

No �ap()I' S. Lourenço, che- O ,ccmd.e. de Pariz, aceita?do a ho- dos os partidos rohticos conheci�os e

gado hontem -da Laguna 1'e- ran,ça polItica de conde �ie Chambord, por conh.ecer? �Ol o qu,e descobno o

.

'

tera, fatalmente, de atirai' com um modo mais ol'lgrnal de pranteai' a mor-

gres�ou para est� capital�) sr. manifesto para o meio 'da multidão te d'um chefe. Chora o fallecimento
dr. 'lheodureto Souto, preslden-I que passeia nos bouLeval'ds. do conde de Chambord-mangando
te da. provincia, acompanhado I Perante as qovas leis da republica, com todos os francezes I, .. »

Joinville, pelo telegrapho,rccommen-I do Nascimento, João Ignacio Luiz
dando a captura dos criminosos de Pereira, Pedro Jose Martllls e \ a es
tentativa de morte, da província do crava' Sotera, por serem encontrados
Pa�'apá, José. Antonio de Souza e J03- pela patrulha depois de 10 horas da
quun da Rocha Baptista, noite, e forão postos em liberdade

Dia 30 ·Thomaz de Aquino e João da Silva.
Ao Dr. chefe de policia do Hio RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron-

Grand: do Sul, requisitando a captura dou o 2° sargent� Manoel Vieira de
dos criminosos de tentativa de morte, Suu�a, e das i� as 4 da madrugada,
no Paraná, José Antonio de Souza e o alteres Hermenegildo José dQS Pas-

Joaquim da Bocha Baptista, que pas-
sos.

saram em Joinville, dirigindo-se para
Na cadéa não houve movimento.

I) sul, na noite de 24, levando em RONDA: A guarda foi rondada, ás
sua companhia um rapaz conduzindo 2 horas da madrugada, pelo alferes
cães. Henrique Freitas,

Dia 28
Foi recolhido ao xadrez da policia,

á. ordem do delegado, Luiz José I'ho-

j
!

/'

! o mesmo Exm,' Sr. .n. 177. trans
mittindo a requisição do delegado de
delegado de Lages, em offioio de 17
do �orren.te, par� que seja paga a An
�?�IO ·Jose Co ndldo a quantia de 6$

Ao. delegado de S. Miguel; decla
rando, em resposta ao seu officio de
honrem, .9?C não pódern ir as praças
que requisita, sendo aliás conveniente
que esteja o rôo na cadéa dC3S:l villa,
até que lhe seja formada a culpa,
exercendo-se tuda a vigilancia sobro
eIle, para que se não evada.
_Ao Dr. inspector do Hygiene pu

b.bca, d� saúde do porto e comrnissa
no vaccinador, agradecendo a com

municaçã.i, que fez em officio-circular
de 28, de haver no dia 26 reassumi
do o exercicio dos seus cargos.

. A.o Exm. Sr. Dr. presidente da pro
vmcl.a, n. 17:6.' solicitando provi
dencias no sentido de continuar a ca

m�ra municipal de Lages a ministrar
alimentação aos presos pobres da res-

pectiva cadêa.
.

maz.

Forão postos em liberdade: Pedro
José Maruns, Francisco J08é 40 Nas
cimento, João lguaciu LUIl Pereira e

do escra va Su tera.
RONDAS: Rondaram, das 8 horas

ás 1�, o cabo lgnacio Jose de Biuen
court, e das li ás 4 da madrugada, u

alferes Francisco Herthu daoilveira.
�a cadéa não houve movnnento.
RUNDA: A guarda fui rondada, ás

i O horas, pelo tenente Pedro Felix
Gómas.

Dia 29
No xadrez pohcial não hou ve mó-

viruento.
.

RONDAS: Das 8 horas [\S 12,ronl1ou
o iufenor João Silvério Mel)rl�.j de
MeU?, e LIas 12 ás l� da 't�\aJrugada,
o 'dJeres He"meneaiJ�o José dos Pas-
sos.

-

Na cadéa J?Jao houve movimento.
l

RO�DA:. rlondou a guardi, á 11/2
, ,1, U , )

nura. da manhã, o alferes BeÍleveouto
ue mal retes, te- de Albuquerque.

Jposta ao seu de ������.�������
(uente á captura dos ELAS de tentativa de morte. IXIR MAGICO para picadas de inse-

ctos. escorpiões centop,eias. borrachuilosl etc,
Dia 27

Do quartel da policia foi conduzido
para o Imperial Hospital de Caridade,
por .ordem do Exm. Sr. Dr. chefe, o

wfermo indigente, José Fr�ncisco
Caetano de Souza.

Forão recolhidos ao xadrez policial
á ordem do delegado, Francisco Jo�é

PilnIas contra Eonstipaçêcs
empregadas nas constipa
ções, teluoes, deOuxos� etc .•

etc. 'Vende-se na PHARMCIA
POPULAR.
Preço:-aOO rIS. a caixa.

FOLHETIM e n'um re-' ia em fim sabortlar a sua ultima Vin-j tillhão tanto de lubricas como de in

pOI'guntou: gilnça.
.

, fames, 611a havia anllllll�iado a dous
. .

ElIe' agua.rda�1l esse momento com' cios se.1S lacaios que lhe servião de in-
urna uociedade febril. '

I
strumneto passivo das odientas pail:.ões,

Tin.ha áisposto todas as cousas com a approximação d'esse momento deci
o Gara de habdidade da arti:lt.l experimentado. sivlJ, que eha a um tempo para elles a·

O espirita mais sensual e mis ade- 11000a do prazer e a h'lra da vingança.
vasso não teria excedido aque1l6 velho, Fizera-Ils para esse effeito embriagar •

que parecia con"erVilr ainda nos seus para que á lubrica scerla infernal não

c);ce�sos mosntruCJSfJS todo:;; os ardM'us àe faltasse neuhum dos seUS horrores.
uma IDocidade louca e pervertida'. Assim, emquanto agll,irdava esse mo-

Não era um desejo brutal que elle mento, O:l seu� agente�, conduzindo Ro

procurava satisfazer. mas UIna viu- sinha, atravessavão um pequeoo car-

l· !rança inauditil. redor escuro flue eommunicava com a
com p lea- u

'i

Impedi:l.o de exercsI' por suas mãos mysterios3 habitação e entravão n'uma
o estádo a queehegára, mas lá estav[,o camara magnifica, decorada com um

os seus laCaios para (i substituirem e luxo verd1dt>iramente asiatico. e !Ionde
lhe darem o prazer selvagem de ser f>e respil'ilvão os mais exquisitos per
testemunha da sua obra odiosa e in- fumes
fame. Ao cantl'o (l'essa casa, que era f'lr-

Depois de �aci:ldo, o vi�conde havia rada de az'ul celest.e, e rodeada de
de encontrar de <..:erto um meio qual- grandes espelho� reve�tindo as paredes
quer seguro de fazer sciente de tudo (J em tuda aSila altll!',I. (�stava uma es-

maridó' da infellz senhora. pe"ie de sophá,
E:ltão. deixalldo·o antrtJgue ao seu Flli ahi que elles collocárâo Rosinha.

desespero, a sua \'ergonha e á sua de,,- Do tecto pendião dous lustres {anta·
.

honra. poderia dize[··lhe: sios0s, que derramavãr) jol'ros do luz
«Estou Vingado. Tu pagasteo mal em tOIJO o recinto.

que teu pai me fez. Vive, pai:>, pa.ra Tudo aquillll no seu conjuncto pare-
amaldiçoares a vida e o homem que to da realisar um sonho de· fadas.

po Ip)\l da morte, quando a,:nda mal
comprehendias o que ot'a viver»

Embria,gado n'éstas reflevões, que

159' Mas ao mesmo ·ternpo,
lance, ,elle cont(ju-os e

- Quantos erão vosi!ês?
- Eramusquatro.

'

- N'esse CaSO ...
- Falta um, observou

Br'onze,
. E esse um era o suis�o,
Es!u' circums.tancia não pareceu na

tural.
O homem andavu despeitado pela su

perioridade do companheiro; flra, alem
disso, vingativ,!.

- Que demonio! A CIJUS3

LEITE BASTOS

o SELlO DA' MORTE
.r

SEGUNDA PARTE

A FILHA
va-se ...

Emfim, não ha tempo a perder, ra·

pazes ...
E pondo-se· em acção de tomar parteA .ultima vingança na faina pt'osegllio: '. .

,Jorgd de �,ieI!o acceitou-o e ficoll as-
- Andem d'ahí, que 8U tambom

sente'partirelll immediatamente em ca- ajudo. _.

vallos d. aluguel. Em um momento Rosinha foi levada
Entrét�nto em Spa p;1fan llfi trem do trem para a �asa_ my�tel'iosa. cujade pl)�ça jonto da estreita porta (la

parla se fechou subre elles CUUlO um
t:asa 'niysttll'iosa que ficava situada ao alçapão de maglca.tlm do bnulevlIrd.

O cri.ado rle Antonio David, QU(3 ia na
- D,1 parte de fóra fiCO�l o Gar'a de

almofada, foi o primeiro a apeiar-se. Bronze, para. o llue désse e VI8s:.;e ...

Depois dirigio·se a portinhola e disse: A Jesappill'lÇão do suisso fazia seis-
_ Sdiúo. mar.

Erão (JS sceiel'udos que se havião in- O visconde de Santa Enhli \., cnj,�
bido do rapto de Rosinha. ruinas cl·"pt!lo�as att'estavão um, Ipas-
. Vamos; é carregar co :1 esse fardo, .:sado revblt;o por mil pai�õ-es odienta::!,

CAPITULO III

_".,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A G U A I N O I A N A I Como premio aos. seus assig- em que el la se mostra atacavel e até isto á. ou !l assembléa cujos podares Tão
mesmo condemnaval. cessar á em sua totalidade conservado.

C di
nantes resolveu o Fiqaro forne- A provincia, o partido liberal prin- ra, ou então, usando de uma tlgura co.omo rem.e 10
cer-lhes medico, que gratuita- cipalrnente e no partido liberal com es- nhecida, tomou a parte pelo todo, a

.. .. pecia lidade o 2° distrlcto e os homens maioria da assembláa por toda assem.
A estaçãO dos pezares mente os visitará em sua casa ou é' ind d t d 1 'A Ih I bl's nos e 111 epen eu es o ._-J� e a- ia.

Ai ! não desejes esses longos ann�s que p�derá _ser c?nsultado na vrarão a sentença. '

Em uma e outra hypcthasal não f'.ll I
i

'

de obscuridade que sucIJ."edem ao bri- administração do Jornal,
.

quan- Apenas diremos que se houvesse pro- sincero, leal e rerdadeiro, 1163 o aífil'-
d

.

f d d d t h cedencia nas accusações que constante- mamosolho passageiro a in a.nela, quan o as o os oen es possam sa Ir.
mente, por toda parte, em todas as OCo Na primeira não o foi, porque dos 22douradas remioisoencias e a esperança caziões, na tribuna e na imprensa, uas deputados eleitos e reconhecidos. 9 não

são substituídas por la:rimas, e tjue Alfandega, palestras e nos clubs, 'não cessa de ar- pertencem á parcialidade conservadora.
um vêo sombrio se estende sobre o Esta repartição arrecadou: retnessar-nos, o actua! chefe do parti- Na segunda, porque com os erros da
horisonte. :i>900 do liberal,aquelle a quem, por ter dado maioria conservadora forão solídar ios

Não desejes a vida, sinão queres
De i a 31. . . . .. ,91 :921$ parte de iuva lido, segunde é notorio, o 3 deputados Iiberaes, 110 numero dos

vêr desatados, um por um, os laces více-presideute do anugo director io, quaes se acha o actual chefe do partido
• ... .. OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS coube o alto posto de que SG acha re- e presidente do directoria.

'

de tuas aíleições; si nãfo queresh�er os Dia 31, ás 4 horas da tarde: vesti71o! de movermos guerra de ex, ;' Em uma e outra é insidiosa a affir.amizos queridos dâ in ancia ca Irem,
Barómetro 771,5. ter,mlnlO, SúID, (-ragua:!, e por, todos, os mação porque nenhuma medida.nenhumcom� as folhas que, se destacão de meros ao par-tido, de cujas �le:ras vre- projecto de lei quaconsigaasse augrnen-

uma arvore sécca. ,

Thermometros: rniuimo 11 ,5, ma- mos, era' chegada a occazíão de que- to de despeza passou, ao menos na ui ti-
Antes tiue o sopro gelado do mun-

ximo 19,4,. brarmos a nossa penna e recolhermo- ma sessão da assembláa, sem que fosse
d d Céo limpo, vento E. intensidade i. nos ao I'epf)USO� porque sôou a hora ex- com o voto do Sr, Elyseu e tudb quaut i ,do tenha cumprimi o o ar ar gene- trema, a obra da degOrgil�ls,a�ão vae o actual orçamento contém de màu,roso da mocidade, as flõres das doces ser completa �quell .. que dirigio como '

Foram -hontern abatidas para con-t c..
. "

,aSSlm como o que encerra de mais fu-
illusões crescem em torno de nós,e nós

sumo da cidade 11 rezes. luga,r-tenente do ex-ch,ef_: e amigo o neste, iníquo, desigual e injusto. corno

prócuramos nossa c�rreira, ligeiros e par�ld'l à �e,r:ota nas ,et�lçoes de 1881, ? imposto sobro o commercio, ou pago
alezres como a abelha que esvoaça 188,2 e 1883, aquelle _que por seu pro· sou com o seu voto ou a el le exlusiva-

ç PUBLICAÇÕES A PEDID'O cedimento na assernbléa preparou tre- mente se deve. ;
em bello dia., ", '

'

mandos desastres financeiros á proviu- C .

di
.

Acaba o sonho, e o coração esquece cia com a lei do orçamento 'que votou umpre-nos p,revelll,r, IZ a Circular.
os curtos instantes de delicias em lon- Ao partido conservador co� a maioria dos seus adversarios. que os nossos adversar,lOs. quer co?�er- �

ã
'

f it d h
' vadorss.quer os denominados clàssista« "gas horas de a-ngustias; o sol de nos- Em reunião do partido conservador, qude n o satis elo, ,e aver concor- (que não existem em nenhuma outr�

I' d h t 'I 1'1 o com o presugro da sua pala- incia d I '

) t b Ih" d dsa ventura some-se para sempre, nem rea isa a on em, e ü. qua compare· vra e voto para a pa�iaO'em de seme- provincia o mperlO. ra a am es e

siquer um raio de luz vem de novo ceu numero superior a 40 correlizio- Ih to Ie i te ui
o

id t Ja e portanto cumpre-nos pôr de sobre
u an o e i, co useu e q,ue um presl en e '

t d
'

,

espancar as trevas que a cercão. ' narios, foi aventada, discutida, vo- I t
"

1 aviso o os os nossos amigos contra as

dao qua pres a o seu, apolO o sagunllo ciladas de semelhantes :ldver!!:úio�.Então gozar na sua rap;":.i carreira t:.1da e acceita a ideia da organisação eclarou na assembléa nada faz sem

dos momentos mais 'suaves, em quan- de uma CO,mmissão Directoráf com- ouvil-o, faça baixar um regulamento Este trecho s,uggere nos mai3:·do uma

to :iS rosas da primayera vos ornão a posta de cinco membros, p'ara diri- Ilinda mais iniquo do que aquella lei reilDaXã? 1 d b'd h'" djà por �i iniqua e vexatoria,-nlio, �pOIS r e ar-,�o8 a su I II onra, e
fronte, e que () c.oração livre ainda dos gir o partido Conscnador em substi- póda senão completar, não diremos só. COllsld,erar-no� c�mo seus adversa,rlns
pe�al'es e dos vicios póde inteiro eo- tuição ao aptigo directorio, 'até que Illellta d obl'f\ da. destI:uiçàO do seu par-

e lllan,lfestar re�e1()s de qu� seus ?mIgoi
tregar-se á espel'an\}a. os municipios da pl'o'fincia, se mani- tidu, de sua terra, que a outros attri- !!t1 deIxem c�hlr n,us !\QStJ3,3 c�lada�,

Não desejc� porém a vida quando festem com relação ao projecto apre- bua quando elle mai� do ,que neohum c?m� se preGISaS�eID�'1 me�ltlr,,,a. p�o-
ella perdeu os encantos da primeira sentado para a reorganisação do mes- outro teVtl e tem part,e Ilella, VlllCI�, I�ega-no� a eXlstencla 6� �l!tHto

_

'd Mas se por ti�se lado neI�hulll reparo
de eXI�tlr peln f,leto de nilo eXIJ<tlr. lIe·.fr-escura. mo p�rtl o: _. " merece a circular do. novo comité li. gUllllo affirI�a" secnelh;uüe -,,-'__Que preço póde ter o caule quan- A Com�l�ssao plrectora, pOI�, elcl- berltl, como documQ�to historico e ll,\!tras prOVl!lClas! Como s ",

do é privado de flores? ta, e abaiXO asslguarla, assummdo a I politIco elle contém àffirmações e C0n- ,tIdo, novo, P?d35Se por oncaoto. de 'u�.
�--- direccão dos ueaocios !)olilicos do seu ceitos tão insidiosos e em tão manifesta l\rOVlso. surgIr forte, numar080 e Ul:il'

.

• o '

. "ã' f, l' "é - do por toda a pute e ao meawoPhenomeno partido, o faz 'constaI' a seus correlI- OppOSlÇ o aos actos,que orç,l 'que Dll.(l'
, '.' ,

...

.. "

, d deIxemos passai-a ti6ID tlm protesto tempo, c ....mo se as IdeIas e à� creu-
"A seguinte cUl'iosa noticia encon- g�únanos, por est.8 me:o; :,esperan o

siquer. ,

ças não pr8cisasstlm de temio e de
tl'ámos no F[egenera,::lor, de d elles toda a coadJuvaçao; asse�uran- Q d" ,esfol'ç.:) para feclll.,ldar e am<Ãdufecer.de

,

d B I' do·lhes por sua parte que )"rlv'ldal'á d
uo o novo. Ir�ct9rlO. lc�mmulllcau. propauanda p�ra obter lIrosatvto!l eNazal'eth, provmcia a a, lia: o a ::I" u� am Igos ii sua e elção pU:i:

v r T,

todos os esforL'os para bem desempe- ' 'd' à 't" J d' d de�- lançal":,aize3. como se O!il pi\ftitOS nãoe;Um amigo noss9, cidadão de mui-, t' 'StJ a sua ISpOSIÇ' o a ac IVI ... a e e e 1-, f "f I'
,

d' d
.

d' ohar Lão al'dua quão difficil tarefa. C!1r.ào de que é cal}az,' implorasse-lhes. d03sem um:l IrntposdlÇãO, ata
't IUji�erlOdsato cre Ito e consl eração, Isse-nos ,� 'f 'd

' e um (lOIlJunc o o ç:lrcums :!OC<las, o

que, na villa de Santo Antonio de Desterro,30 de Julho da lR83. a precls; or�a fmoral li

qjue carece' prejuizos e erros da certas o- determi-
Jesus, d'este tel'mo', nasceu nu dia t· D J' R R'

para po e� ea IS aZ�I' os pesar. os enCH- nadas épocas!r. O� DO EGO APOSO go� da e�plrlh()�a llnssão que recebeu e I t I t d
'

de Junho, pl'oximo�passado, mim me· ADRIANO F_ FEIlREIRA NEVES auuunciando.lhes achar-se marcado o
gnora I!or ...�n ura tI fQ li or I;l clr·

.

d d' h d' 30 d S t b
-<

11 ,-' cuIa!' a hl'llb�llte e valente proplli"n•nma, "er a ell'o p enomeno. JosÉ DELFINO DOS SANTOS I�, e1 e ãen� ro p�ra OH

âb,;e pro· da. do jornali�tno rlulllilleos6 coutrl1 osEata menina, que na,sceu de
_ FERNANDO HACKU,DT JUNlOR ce e�' f (! ��ç o

1; lltl>Va assem, . ii prl)� velhlls partidol, pl'opiguI:lda GtU,que 00
UIT1 an,no mais ou menos, é filha DOMINGOS LYDlo DO LIVRAMENTO.

VlUCla .pe lsse-. es que arre�l�entass6 destacou o Cn,{,zI}Í.1()'
'

d S h' f
- -

I as cohol'tes 'Im debandada, (ilsper!!a�, "

'

e erap Im, err81ro, mUlto con 1e-
desanimadas, raladas por de!lg'ostos,_,.. Não OUVIO o gnto �@ guerro;!. que porcido n'esta cidade; com lres dias de A ch·cular do novo dire- tudo isto é natural, deis antlglls estyl1ls toda part�. até no selO da ,reprlffl8nt'a

nascida já pronunciava perfeitamente ct,orio liberal e do seu dever mesmo, porém que falte â ç1io nuciollul, se t-em levantado',�ontÍ"1l
as palavras-papai, mamãi, não,etc.; O novo difectorio do partido liberal verdade, altedndo propro�italmAnte os

saus erros e �bU80S� ,

além d'isto, quando nasceu, já tinha inaugurou o seu appllrOclmellto COlll a factos, mOlltindoá face da provinci" no' Não :-;abera. qlle,o tnutnpbo, d" barílo
d exhibiçá'J de um dot:umento que Dão in�ollto de illudir 08 incautos a estes lle GU:lhy na cu pltal da BahIa, do Sr.

um ente'·presa.-
prima pela b:lêlo f� e le,I,ldad!1 com que que o nl}vo chefe do partido: relator Portella na,de Pernamb,uco e 9° ��, JjDisse-nos o mesmo nOSSQ amigo" f' da circula,l' diz qu" não Peru J'orIl" "'S,

Soare� em MIIl8S,...,....:'ão deVIdos ao e�plrl- '

OI dictadQ e redIgido, ... t> ......

que a menina é de um tamanho ad- QUflremoS'oos refErir li. cin'.ulur com é urna ousadia que nào:póJa passár das- to recundo da representsçãodas cla8se�?
mií'avel para a idade que tem, de um que o novo comite que surgio da reu. apercebida a Gontra a,qual em tempo Nilo levarérnoq em conta ao �.uctl)r
mez.) Dião'ql18 tel'e lugar no salão do theatro nos levantamos, embora veja no nosso da circulara gripho d:l plllavr;l clll.sgia- t

S, Izabel, na noite d� 14 do corrcllto, prlJ'�edilllento o IlOVO chefe nova bano ta, que exprime muito mtlis nos�lubiO<i
Nas fabricas, de alfinetes e chamaudo li postos suas dlspersú e des- Jeira de guerra contrji as tJuas C(!hOl�. dos antigos braguistaR do que o;"oca-
Ih

' contente>! legiõe�. commuuicou-lhes ha- tes, n01'l) pretexto par'a desfecharmos - bulo-liberdade-na boccll. d'aq.!lellesagt! as em Iserlohn, na Alle- ver o'aquelle dia se procedido-sob os lhes novos golpes, >J para qllem os principio�, são ap�.!l'a8 re.
manha, fabricaranl'8e no anno destroços do antigo tliNc,toric.;;...a elei- RecoIDmenda o direetoriu às influ8ci- curS08 dCl occ:lsião, mod,/ts vivendi. �olo
de 188;2, segundo refel'e a Ga- ção de um nóvo, em q ué fl)rá!) cons'er- ci�iI locae� que arregimen te todos oS feGundo de explorações illconfes;3 veis.

'.

rt Tados nos ultimos posto:!, sóm,eÍlte comJ ..:o.religionario:> e ami-go:j pêlra 11 alei.. Por ventura não assiorrnão aqueP,'u cirozela vommerciaZ, 2500 milho-es 1 d S b 1
!

. gasta I'e iquia de um FUl'sadd, cuja me- ção 'e etem ro, na qua diz que de· cul;\r c;lvCllheiros, estimaveis, q,�,e pu-de agulhas e alfinetes. mOI'ia pareco profanada. dous ou tl'es vem empenhaI-se para ;jbtú('maioria a-' gllarão com d(modo em torno de,' uma
Foram consumidos 600,000

liomes da antiga� gU!lrda pretoriana, fim de sanai' os ei'ros commetlidos pet� banrleira conduzida por um cidadão
dessa velha guarda cujos direitos pelos ultima asse�(wLCa consel'vadora. } que �ymbolisava um melhoramento,kilog, de arame. fei tos e pelas tradicções forão sempre Isto não adrni ra �ó, �spant�l, mar{i- que eSSeS denominaclos classistas j,amaisNas referidas fabricas traba- I'espeitados e cujos conselhos lHl� horas vilha tambem. "

desampararão?
'

00 h 7
difficeis do perigo prevalecião n'as de- Nas palavras qUd deixamo" "gtypha- O que ha Ile extl'aortlinario quo e11eslham 8 omens, e 00 mulhe- l'b -

d' I d 1 ti' 1 II eraçoes supremas o partI( o, as, o re a ar (a clrcu ,Ir �e l'eve ou animados pnl�) successo, :'lem proteo-res e rapazes. Nada terno'; nem queremus ter com /I tal qLlal é e stlmpre foi-um homem de ções aos despOJOs do poder,com despren.
Funccionam sete machinas de eCl)nomia, nem com a direcção do partldo recurso, habil polI tico, c(;nheced'lr ov dimento. continuem nas posiçÕes que. liberal, cllja responsaQilidade cabe ex- te, reno em que pi�a e sabt< com vanta- outros abClnrlonal'ão?

vapor e quatl'Q"rodas hydrauli- cll1siv<lwente a seus chefes' ou a �eu� gem explorar.
. O que vareceu-nos mais sillgul�0f'ó o

cas, com a forca de 200 caval- prepQsto�, as;i!TI rcomo" 1)):1,;; 'el1 tl'a em OLl o au tOl' da circular dea aquell a:> auct0r da ci rcu lar pre ven i rM gtJ.us:ami-
108. "r

' ,

noss1Is vist�s con�/i,dt;f;r.[Jlquellll eleiçãO pala\'l'às () valor que eli.as realmente gos contra as ciladas do'l ad�ér��!p�j00 reorg'llnrs:.lç:io
I
por I1Ill s� d()!; lados devem te;!' ,:tomó'u-a:;, 'f1O senthlo litwr;ü, t'&veiau(il). assi� cena�et'lr (1iGlhcn;"'a,,:

. '
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que e l les seu ladtl fraco, 0, campo vasto'lque seus erros offerecem Ú ca bd l a.
E' quo:� o actual chefe d o partido 11'

he ral pa r ts do principio de que o povo
qUA não lê-fJ�i() conhece os seus direi
tos, não sabe quem o esmaga ao peso de
impostos, assim como não con l.ece o.,

q lle defendem os seus in teresses.

Dester ro, 31 ele J111l}.!1.
.

"
" .' , . 1)1'. A, B.H�jA.

LOTES URBAr�OS NA SEDE CENTRAL
E

mURiGiDio do Tubarão, DrovillGia 'de Santa Catharilla
,J '"

ELIXIR IVIAGICO para di
arrhea, mal do verão, cho
lera, ..morbus, etc.

ELIXlp' MAGICO
Para indigestão

O director desta casa de ensino, par
ticipa aos pais ria seus al umnos e ao pu
bl ico, em g'el'al. q ue.i nos exames qu
i v e ram Joga r, por ultimo, perante :

Exma, delegacia da iuspector ia gel'u
da instrucção publica' da côr te., obtive
ra m a lurnnos seus as seguintes appl'o
v':ÇÕ!)�:

Com o incremento da Culonia Grão-Pará e a grMllle affl uencia (le colonos
e-pontancos ue Europa que demandão a esta, offerece a mesma e sua

DECLARAÇÕES S E D E C E N T R A l EM PORTUGUEZ

·e O 'R R E g O ' Appruva dos plenamente ..
B I!O Rio Pequeno um fu tu ro de pl't>priedade na ra oada um colono, oper a r io e. Appro vados .

O correio expede Inalas para fornecedor, que a h i desejem I'stabelecer-se. Este lugar é \J ponto central da E:I1 FRANCEZ
. co louru, capaz e destinado de uttiug i r grallde- desenvolviluentí) i n du st r i a l e Appr ovados com d is t incção ,

O uorteda pr.wiucia hoje. ro n '1 I 'fi
-

I
'

1 1 I Appruv.nlu, p leuumente ..."o une rcra pt" as ramr caçoes l e ca nn n 1JS para tOlOS e 'lua q u er pon t .. , tun to

Desterro, t- de Agosto de por dentro como por fora lia co lon ia. ,Além do grande uu mero dos colonos llué Approvadns _.

,J883.-,0 l)l'úticant,(::)":,,José C., cstaIJdecendu-so nessa
,

' .
.'

1 ' A d EM] ARITH�ETICi\
ZONA 'CENTR'Al

" Approv.i os p enameute ...

Feijó ,e Silva. Approv.i dos. . . . .
. . .

,

t -

l' l' 't'
,

,

EM A LGEBftA

a,;;:;-� ABA,IXO assignado, p'roclIl',ador I �n�on ['ao.u li, lml rophes,' os sitias dos antigos colonos dos rins Braço do Norte

.\{\��Id" " " ',1 �I" d C'I
e 1 eq ueno; os, q uaes sa o supprlJore;; de generos de sua proprlil lavoura e, <ln Approvudos plenamente ..

'

.

'c � 3, viuva uO'."1 exan re ai os mesmo tempo u troi t t
.

I d t f t d
.,

d t Appr o vados..... - ..

,�.�' ,
, _', o os an os consurnu ores 'os ar e oIC II" as mais III us l'l;lS.

Vianna, P?r]e aos senhores qll� sao Estas povoações agricLJhs urudas 1lé1(J deixarão de suppr i r, preseu teruen te, ira.
EM G.I;�"GRAPHIA

I d
.

d L' I b 11 App-ovado plenamente .. '.(evc oros a caza o· mesmo W:H o a 10 para o ha bil e lubor ioso operaria. •

hajão de vir saptisfazern seu debito, A ar�a da C�l()n�a Grao-Pará abru'lga 21 leguas quadradas, devendo toda ser Approvados .

"isto quo se "ai proceder ao inventa- aperta a c_olonlsaçau pelas r am ifica ções das vias '8 cornrnun.cução interna Hill

tari ,I ,', 1 d . " tos ,eomtrueçao. Mais tarde estarão a nnexndas I) co l ou i s.idas as TERRAS DEVO-
.(\11\) pc O uonsu a o pJl es os proxl- LU1'AS ti V� ""..1 d' I

.

I, ", , ". fi
... eon iguus .. e-se portanto que p. esta g'1l r a ntirío o esen vo vrmerito ues-

mos dias e aquelles que o n�o, IZC.- .a co lonta. '

rem antes, terão depois de entender- ,A sede contem 83 hectare", 9 acha-se clividicl� pelas ruas em quadros con

se com o juiz por onde correr o in_!venI8ntes, cou
ta nd., para una is de 1200 lotos u r ba nns, cada um dl� 475 metros

ventario .. ,',
' quadradus. No seu centro ha uma boa praça qUH 0ffel'cce lngClt' \'Ístoso para �ua

"D t" 0!J I J 11', 'j, 1.883 _

tutura capelh. Já se nnenntram diversls cas:ls particulares e aJgllma� feitasc" ell o, "" 1 (C U 10 (e .

1) l' '0 t I D' 'I C I
'

D 'd el' i'
'J -. ?tj, . r:5 -:l -,.".

() e II a lia Irecçào (.iI 0011[;1. Dreve estarão constl'lll as lverSaS (estlllu,
oao /v.J_aY'�o) I.../ar\... 0;v0, das para C,lSa de llegoeiO. O lugar é Clb:Jslecid,) de 'excellente agua e abunda em

.. IIJadelfas de cOIlstl'ucção.
ANNUNCIOS Escriptorio da Culonia Grà,l"P,da, em 7 de Abril de 1883.

O DIRECTOR

C, M. S. LESLIE,

-�NT·URAR�A
'.

'

, 'DE'
,

I' �I 'IXTIU II:�' Ul í' n,'. ,PEDRO CUROI'
"

'/ 11 J�j U, li.\UaliU
" "N'esta offi�ir;.� 'faz-se qualquer tra- Para dyscnteriabalho .concernente á arte, gal'antido e

pór preço commodo.
'

'G �R O AF gs U fi � I AS
23, nUA Dl� F[GUEIRA 23 I'

R nR H fH\vBH

( De cerveja)
:

... ,'. ELIXIR MAGICO C,)mpra'SG, ii rua do Príncipe n. 20,
. ' em frente a alfand"'ga..
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pREl�lSA.S� dtl uma eriadil; na rua
fLi L;lpa n. 3.",C�I,ACR:I NHA

Vellt!,e;s�nllia, c:!Jachrinha, �it:l ii rua
du Nbttú·Grlsso, confrontil.l1t1o corh a

AthEl;�eu; qU8ln pletendel-a� diri.il'sCl à
, .. rL1U da Pedreira a tr:lt'tl' com Vkente
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.' de},; Sau tos, Bal:bó:<l.
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o que dá para total ida da das ap-
provações do semestre 33
Recapitulundo. desde a. fundação do

estabeloc;mentu; ,

,

An no de 1879. . 2
Anno rle 1880. . 3
Anuo de 188l. . 10
Anno df� 1882.. ..'. 22
Anuo de 1883 (l.' seu:18stre)33

Somma .... 70

O llumHI'O de alumno� do collegio
�ontinú:l J imitado ao do programma;
mas ter-se·ha algllmas vug"ls de .Julh()
por di.ante. devirio aos ultimos exames.

l'tlensalidades:
Ensino prirnHrio .. , ..... 5$000
DI ia seelulda r ia ou cOllveneiollauo.

Dfl'sterro, IOde Julho Ile 1883.

Jase Ramos da 'Silva Jnnior I
(A"D:a'lõ AOUE CUBE)
CURA BAPIIlAIoI!:NTI: E CO.. CErnZA

I ,ali.
Febres lntermitten
emittentes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios.
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nEPUSITO fi EllAL

RUA PRDiEmO DE MARÇO, N. 13

Rio de Janeiro

A 200 RS.
II Vend��jl!���lhOS, pe-
quenos� n'esta,typ. .

I· c�RUtJ��IeA�L

promover

.' ·\tel�de"'é� eM ... todas ás drogJ,1;'iÇiJs' .. � lojas de ·Ier�a;ge;rls.
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